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Eixo Temático: Educação e Tecnologias 

O uso crescente das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) tem afetado a maneira de ser e aprender das pessoas.  Na educação, esse fenômeno tem reflexos direto na prática educativa. No que refere aos jovens do Ensino Médio (EM), as tecnologias móveis são utilizadas tanto nas relações sociais e como para eventos de entretenimento. A escola precisa inseri-las de forma a ajudar o estudante a utilizá-las no seu processo de aprendizagem, assim como promover uma educação tecnológica que o capacite a “compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa e ética nas diversas práticas sociais [...]”. (BRASIL, 2018, p.9).
Nessa perspectiva, este trabalho tem como propósito apresentar alguns resultados de uma pesquisa de mestrado, que tem como um dos objetivos analisar o uso das TDIC por professores de Ensino Médio de escolas públicas estaduais de Jaraguá do Sul.
A pesquisa é de abordagem quanti- qualitativa, pois a partir de dados quantitativos pode-se interpretá-los, pois segundo André (2005) há uma necessidade de ultrapassar a dicotomia do método quantitativo-qualitativo a fim de tentar responder questões cotidianas.
Para coleta de dados, utilizou-se o questionário com perguntas abertas e fechadas. Para May (2004), esse instrumento possibilita coletar informações de um maior número de participantes de forma anônima, o que ocorreu com essa pesquisa. O questionário foi aplicado por meio de formulário digital Forms da Microsoft para alcançar aproximadamente 120 professores de 10 escolas de Ensino Médio da rede estadual de Jaraguá do Sul. Responderam ao questionário 35 professores de 10 escolas. 
Autores como Castells (2020), Kenski (2003), Freire (1980), Krawczyk (2011) ajudaram a fundamentar este estudo no que se refere às tecnologias e as práticas educativas no Ensino Médio.
Os resultados aqui discutidos focam em dois itens: 1. a percepção dos professores sobre o seu conhecimento de recursos digitais e dos estudantes 2. desafios para inserir as TDIC nas práticas educativas.
Para entender quais são as percepções dos professores com relação aos seus próprios usos de TDIC, foi perguntado sobre o seu nível de conhecimento a cerca de vários recursos tais como: apresentação de slides, editor de texto, recursos de pesquisa, mídia social; planilhas (Excel ou similar), editor de vídeo; e por fim, (Phet ou similar). Os resultados apontam que os docentes possuem conhecimentos em recursos            digitais, o que se pode inferir que seja devido a suas experiências de formação inicial e continuada, além da própria atuação profissional, já que indicaram utilizar recursos de pesquisa, apresentação de slides, editor de texto e planilha. 

Com relação à percepção dos professores sobre o conhecimento dos estudantes, foram indicados, especialmente, os das mídias sociais e editor de vídeo, conhecimento     no manejo espontâneo cotidiano. 

Ao serem questionados sobre os desafios que os professores enfrentam em relação ao uso das TDIC, a resposta majoritária foi a dispersão dos estudantes. Segundo Pesce (2021), a dispersão com os recursos tecnológicos tem se acentuado e não é uma prerrogativa dos jovens. Saber lidar com essa situação é um desafio que se faz presente nas aulas e que deve ser considerado quando o professor decidir em seu planejamento, que atividades e recursos tecnológicos irá utilizar.

Outros desafios citados foram a falta                 de acesso a computadores e tablets, de formação continuada na área de TDIC, de internet ou de aparelhos de smartphones e do modelo pedagógico tradicional da escola.

Os aspectos relacionados à infraestrutura e aos recursos físicos precisam ser garantidos por investimento ao se propor a implementação de um currículo para o Ensino Médio como apregoado pela BNCC (2018), no que concerne às TDIC. Já sobre a formação continuada docente, ela deve contemplar o desenvolvimento de conhecimentos e competências múltiplas no uso das TDIC para além da técnica/instrumental.

Quando os professores indicam que um desafio é romper com o modelo pedagógico tradicional da escola, pode-se entender que eles estão questionando os pressupostos de uma educação bancária (FREIRE, 1997), ao se assumir um uso passivo e não crítico e criativo das tecnologias.

A educação sugerida por Freire (1997) é aquela que rompe o modelo de educação bancária para uma educação problematizadora, na qual o sujeito em dominação luta para a sua emancipação superando a falsa consciência de mundo.

Há muitos desafios para serem enfrentados, porém, sabendo o que dificulta o processo do uso das TDIC para fins educacionais, haverá a possibilidade de estudar estratégias e ofertar    formação docente que possa levar a um processo educativo dos jovens para o desenvolvimento de competências e conhecimentos com uso das TDIC numa perspectiva crítica e emancipatória.

Palavras-chave: Ensino Médio. Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. 
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Nessa edição do Simpósio Integrado de Pesquisa ficou acordado entre as coordenações dos PPGEs FURB/UNIVILLE/UNIVALI que a submissão dos trabalhos será com a escrita no gênero acadêmico: Resumo Expandido. Para isso, os/as autores/as deverão seguir as seguintes orientações e normas: O trabalho deve ser apresentado em formato eletrônico (.doc ou .docx; não serão aceitos arquivos em pdf), configurando a página para tamanho de papel A4, com orientação retrato, margens: superior e esquerda igual a (3cm), inferior e direita igual a (2cm). Deve ser empregada a fonte Times New Roman, corpo 12 e espaçamento 1,5 linhas em todo o texto. O alinhamento deve ser justificado, à exceção do título. As páginas devem ser numeradas embaixo e à direita, em algarismos arábicos. O título deve ser centralizado, escrito em letras maiúsculas, em negrito, fonte Times New Roman, tamanho 14. A autoria do trabalho deve aparecer sob o título, após dar um espaçamento (1,5 linhas), identificar o(s) autor(es) do trabalho em itálico, alinhados à direita, em espaçamento simples. Seguido(s) de nota de rodapé com titulação, curso de pós-graduação, Universidade e e-mail de cada autor. A identificação do professor orientador segue a mesma forma de identificação, em nota de rodapé. Caso a pesquisa possua fomento (bolsa de estudos), informar também em rodapé o nome da Agência financiadora. Sob a autoria, após dar um espaçamento (1,5 linhas), identificar o Eixo Temático, alinhando a margem esquerda. Sob o Eixo Temático, após dar um espaçamento (1,5 linhas), elaborar o texto. Contemplar informações sobre o Objeto de estudo, Objetivos, Procedimentos Metodológicos, Referenciais teóricos adotados, Resultados e Conclusões da pesquisa, de forma contínua e dissertativa, sem parágrafos ou identificação desses elementos. Poderão ser usados recursos de figuras, tabelas ou gráficos, acompanhados de análise.


Em caso de emprego de citações longas, é preciso adotar as normas vigente da ABNT para apresentação. Lembrando: a citação deve constar em linha nova, com recuo de 4cm da margem, em fonte 10, espaçamento simples entrelinhas. O autor citado pode constar ao final da citação, entre parênteses, escrito com letras maiúsculas, acompanhado do ano e página da obra. (AUTOR, ano, p. X)

Caso apresentadas figuras e tabelas, devem ser inseridas no texto do resumo, alinhadas à esquerda, com títulos na parte superior, apresentados em negrito e fonte 12, numerados com algarismos arábicos.  A Fonte deverá constar na parte inferior das tabelas ou figuras, apresentadas em fonte 10, não negrito.

Figura 1 – Mapa da FURB
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Fonte: FURB (2022)


O resumo expandido deve conter no mínimo 600 e no máximo 800 palavras, sem contar as referências. Na linha imediatamente abaixo ao final do resumo devem estar presentes as palavras-chave (no mínimo três e no máximo cinco) para indexação, com alinhamento justificado, separadas por ponto, seguido de inicial maiúscula.

Palavras-chave: Template. Resumo Expandido. Simpósio de Pesquisa


Referências 
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